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Vale define cinco prioridades
para reunião com o Estado
Secretário da 
Reconstrução Gaúcha, 
Pedro Capeluppi, estará 
em Lajeado na segunda-
feira para falar sobre os 
novos pedágios com 
líderes regionais

Filipe Faleiro
fi lipefaleiro@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

Diminuir o custo da ta-
rifa, elevar o aporte do 
Estado, rever parâme-
tros do estudo sobre o 

volume de veículos, também so-
bre a inadimplência do free fl ow, 
e estender o prazo de discussão 
antes de levar o projeto dos novos 
pedágios para o leilão.

Nestes cinco pontos está a 
estratégia regional para a reunião 
de segunda-feira, 17 de fevereiro, 
com o secretário da Reconstru-
ção Gaúcha, Pedro Capeluppi. 
O coordenador do processo do 

plano de concessão do Bloco 2 
estará na Univates, a partir das 
9h, para debater com líderes locais 
os encaminhamentos e possíveis 

revisões na proposta.
“Sabemos que unanimidade 

não existe. O assunto pedágios 
mexe com as pessoas. Sempre 

vão ser os totalmente contra. Mas 
também precisamos entender que 
nossa infraestrutura está muito 
atrasada. Com recurso público, 

não teremos melhorias. O que 
precisamos defender é um modelo 
que não sobrecarregue a popu-
lação”, argumenta o vice-presi-
dente da Câmara da Indústria e 
Comércio (CIC-VT), coordenador 
do grupo de debates sobre a con-
cessão, Adelar Steffl er.

“Os estudos sobre circulação de 
veículos e o risco de inadimplên-
cia entre 20 e 30% interferem na 
tarifa. É preciso rever isso, pois 
interfere no que vamos pagar”, 
acrescenta o diretor de Infraestru-
tura da CIC-VT, Leandro Eckert.

Entre os prefeitos, há pontos de 
divergência, em especial dentro 
da Associação dos Municípios do 
Alto Taquari (Amat). Em reunião 

Saiba mais 
- O plano prevê investimentos 
de R$ 6,7 bilhões, com R$ 5,4 
bilhões da iniciativa privada e 
R$ 1,3 bilhão do Funrigs.  
- Inclui a duplicação de 244 
quilômetros de rodovias e a 
construção de 103 quilômetros 
de terceiras faixas.  
- O sistema de cobrança será 
por pórticos automáticos (free 
fl ow), com 24 leitores ao longo 
de 415 quilômetros de rodovias.  
- O contrato terá duração de 
30 anos, com R$ 4,5 bilhões 
investidos nos primeiros dez 
anos.

Em reunião da Amat, em Guaporé, gestores públicos e grupo de debates sobre o pedágio da CIC-VT e 
do Codevat, estruturaram principais pontos de discórdia da região frente ao modelo do Estado

FERNANDO FRANÇA\DIVULGAÇÃO

CONCESSÃO DAS RODOVIAS
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A região de� niu cinco eixos prioritários para a discussão com o Estado:  

1. Redução da tarifa

O valor teto proposto de R$ 
0,23 por quilômetro rodado 
é considerado elevado, 
especialmente diante do perfi l 
socioeconômico da região. 
Líderes locais defendem uma 
tarifa mais acessível, entre R$ 
0,14 e R$ 0,18 por quilômetro.  

2. Aumento do
aporte do Estado

O investimento de R$ 1,3 bilhão do 
Fundo de Reconstrução do RS (Funrigs) 
é visto como importante, mas precisa 
ser maior frente aos prejuízos das 
tragédias climáticas e aos mais de 25 
anos de pagamento de pedágio não 
convertido em melhorias estruturais.

3. Revisão dos estudos de tráfego

O VDM (Volume Diário Médio) abaixo de 15 mil 
veículos em rodovias como a 130 e 453 interfere 
na capacidade de arrecadação. Com a interrupção 
do tráfego devido a queda da ponte de Lajeado 
e Arroio do Meio, junto com a precariedade em 
trechos pedagiados, interferem na logística, tanto 
que motoristas têm preferido buscar rotas que 
não passem pelo Vale. 

4. Risco de 
inadimplência

O Estado calcula uma evasão 
entre 20% e 30% do pedágio no 
modelo automático (free fl ow). 
Experiências no país apontam que 
esse percentual tem fi cado em 
no máximo 10%. Para a região, é 
preciso rever esse raciocínio.

5. Mais prazo 
de discussão

Os líderes locais consideram 
insufi ciente o prazo de dois 
meses para analisar os estudos, 
que somam mais de mil 
páginas. Eles pedem mais 
tempo para uma avaliação 
detalhada. 

nessa quarta-feira, os gestores 
públicos declararam oposição ao 
modelo proposto pelo Estado.

Como ponto central da discór-
dia, está o prazo de dois meses 

para avaliar os estudos, que 
somam mais de mil páginas de 
conteúdo. “Temos uma concessão 
de 30 anos. Precisamos de mais 
tempo”, reforça o presidente 

da Amat, o prefeito de Muçum, 
Mateus Trojan.

Por parte da associação dos 
municípios da parte baixa (Am-
vat), o prefeito de Sério, Moisés 
de Freitas, reforça a importância 
de cada município fazer a análise 
própria, em termos de conhecer 
quais obras estão previstas dentro 
do perímetro urbano, e se elas 
atendem a necessidade local.

Pela proposta do Piratini, a 
concessão do Bloco 2, onde estão 
as rodovias ERSs 128, 129, 130 
e 453 com trechos no Vale, prevê 
investimentos na ordem de R$ 6,7 
bilhões. O modelo de cobrança 
seria por pórticos automáticos, 
com o fi m das praças físicas, o 
chamado free fl ow.

A ideia é concluir o edital neste 
primeiro semestre e levar para 
o leilão do trecho entre julho, 
agosto e setembro. Deste modo, 

seria possível assinar o contrato 
neste ano e substituir a Empresa 
Gaúcha de Rodovias nos primei-
ros meses de 2026.

Posição do Estado
O governador Eduardo Leite 

realça que o Estado está aberto ao 
diálogo com a região, mas ressalta 
a necessidade de investimentos 
privados para melhorar a infraes-
trutura rodoviária. “Temos o com-
promisso de buscar o melhor para 
o Vale. É uma região importante, 
com uma defasagem histórica. O 
tema pedágios sempre gera polê-
mica e temos a convicção de que 
as melhorias só serão possíveis 
por meio de uma concessão.”

Para ele, é preciso fi car claro 
que o Estado está fazendo um 
aporte de R$ 1,3 bilhão, um mon-
tante de recurso nunca investido 

ao longo de décadas por parte da 
gestão pública. Aumentar, diz, 
interfere em melhorias previstas 
tanto para o Vale quanto para 
outras localidades gaúchas. 

“A tarifa de R$ 0,23 é um teto 
que será disputado em leilão, onde 
vencerá quem oferecer o maior 
desconto. O objetivo é garantir o 
maior volume de obras possível, 
com um valor adequado”, disse.

De acordo com o chefe do Exe-
cutivo, os investimentos previstos 
no plano incluem a duplicação de 
244 quilômetros de rodovias, a 
construção de 103 quilômetros de 
terceiras faixas e a reconstrução 
de 16 pontes. “Nos primeiros dez 
anos, teremos R$ 4,5 bilhões in-
vestidos na região, o que equivale 
a R$ 500 milhões por ano. Isso é 
mais do que o Estado conseguia 
investir em todo o território gaú-
cho antes das concessões.”

ADELAR STEFFLER
VICE-PRESIDENTE DA CIC-VT

Sabemos que 
unanimidade não 
existe. O assunto 
pedágios mexe com 
as pessoas. Sempre 
vão ser os totalmente 
contra...”

Temos o compromisso 
de buscar o melhor 
para o Vale. É uma 
região importante, 
com uma defasagem 
histórica. O tema 
pedágios sempre gera 
polêmica...”

EDUARDO LEITE
GOVERNADOR DO RS
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Preço do ovo dispara nos EUA e abre 
oportunidade para exportação gaúcha

MERCADO INTERNACIONAL

Surto de gripe aviária no 
país levou ao sacrifício 
de 100 milhões de 
aves poedeiras. Com 
escassez de produtos, 
cadeia produtiva do 
RS se posiciona como 
potencial mercado para 
venda aos americanos

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

ESTADO

A crise dos ovos nos 
Estados Unidos, causada 
por um surto de gripe 
aviária que já atingiu 

mais de 153 milhões de aves em 
todos os 50 estados do país, abriu 
uma janela de oportunidades para 
exportadores brasileiros, incluindo 
o Rio Grande do Sul. No entanto, o equilíbrio. “Se faltar ovos nos EUA 

e o RS for chamado para abastecer, 
com certeza teremos essa oportu-
nidade. Mas precisamos agir com 
responsabilidade, pois o mercado 
interno é prioritário”, afi rma.

O Rio Grande do Sul, segun-
do maior exportador de ovos do 
Brasil, surge como uma alternativa 
para o mercado norte-americano. 
Em 2023, o estado exportou 6,5 
mil toneladas de ovos, destinados 
principalmente à África do Sul, 
Oriente Médio, México e Merco-
sul. Com a crise nos EUA, o RS 
pode se tornar um fornecedor 
estratégico e temporário.

“Essa situação nos Estados 
Unidos é passageira, pois se trata 
de uma das maiores cadeias produ-
tivas do mundo. Ao mesmo tempo, 
também são um grande consumi-
dor. Podemos atender, mas acredi-
to que não será por muito tempo”, 
avalia o presidente da Asgav.

De acordo com ele, a produ-
ção de ovos no RS é emergente e 
promissora, com estimativa de 3,5 
bilhões de unidades por ano. Desse 
total, cerca de 60% a 70% são con-
sumidos no mercado interno, seja 
para alimentação ou mesmo à in-
dústria (massas, biscoitos, pães). 
O restante é para a exportação.

A crise sanitária nos EUA come-
çou em 2022, levou ao sacrifício de 
mais de 100 milhões de galinhas 
poedeiras. Como resultado, a es-
cassez de ovos no mercado e uma 
disparada nos preços.

Para se ter uma ideia, a dúzia 
que custava em média US$ 1,93 
em 2021, chegou a US$ 7,34 nesta 
semana, um aumento de quase 
300%. A infl ação dos ovos no país 

foi de 65% em 2023, enquanto a 
infl ação geral dos alimentos fi cou 
em 2,5%.  

Desa� os e 
planejamento

A cadeia produtiva de ovos e 
mesmo de frango de corte ainda 
está fragilizada no RS. Conforme 
Santos, o setor ainda enfrenta 
desafi os decorrentes das enchen-
tes de 2023 e do ano passado, que 
afetaram a logística e a produção.

Além disso, o surto de Newcastle 
em 2022 impactou as exportações. 
Entre os mercados mais compra-
dores, está o Chile, que mantém 
embargo aos produtos gaúchos 
devido ao episódio em Anta Gorda.

Em julho do ano passado, foi 
constatado o contágio em uma 
granja com 14 mil animais. Sete 
mil morreram. Foram feitos testes 
em 12 amostras, apenas uma deu 
positivo para a doença de Newcas-
tle. As demais aves foram sacrifi ca-
das e o aviário passou por desinfec-
ção. Depois disso, não houve mais 
registro de infecções no RS. 

Entenda o caso
A gripe aviária nos EUA causou 

escassez de ovos e disparada nos 
preços, com a dúzia chegando a 
US$ 7,34.

O Rio Grande do Sul, segundo 
maior exportador de ovos do Bra-
sil, surge como alternativa para o 
mercado norte-americano.

O setor gaúcho mantém cautela, 
priorizando o abastecimento inter-
no e o planejamento sustentável.  

A produção de ovos no RS é 
emergente, com estimativa de 
3,5 bilhões de unidades por ano e 
potencial para crescimento.  

setor avícola gaúcho mantém cau-
tela, destacando a necessidade de 
garantir o abastecimento interno e 
a sustentabilidade da produção.  

O presidente da Associação 

Gaúcha de Avicultura (Asgav), 
José Eduardo dos Santos, destaca 
que o setor se prepara para atender 
a uma possível demanda, mas 
ressalta a importância de manter o 

Produção gaúcha por ano chega 
a 3,5 bilhões de unidades de 

ovos. Entre 60 e 70% vão para o 
consumo interno brasileiro

- O RS exportou 6,5 mil toneladas 
de ovos em 2023. Principais 
mercados: África do Sul, Oriente 
Médio, México e Mercosul.  

- Cerca de 60% a 70% da 
produção é consumida no 
mercado interno.  

- O setor enfrenta desafi os como 
os impactos das enchentes de 
2023 e do ano passado, além 
do embargo do Chile devido ao 
surto de Newcastle.  

NÚMEROS
ARQUIVO A HORA
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BR-386BR-386

Ponte do
Exército
Ponte do
Exército

R. Romeu 
Júlio Scherer
R. Romeu 
Júlio Scherer

Alargamento de estrada cria acesso
alternativo à Ponte do Exército
Secretaria de Obras 
iniciou projeto para 
desviar o tráfego de 
caminhões e melhorar 
a mobilidade entre os 
bairros Planalto e Olarias 

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

LAJEADO

A Secretaria Municipal 
de Obras de Lajeado 
iniciou nesta semana o 
alargamento de uma via 

alternativa para os caminhões que 
trafegam pela Ponte do Exército. 
O projeto visa modifi car e ampliar 
uma estrada já existente entre 
os bairros Imigrante, Igrejinha e 
Planalto, com o alargamento da 
Estrada Henrique Otto Scherer e 
Willibaldo Eckert, ligando o viadu-
to do bairro Conventos (BR-386) à 
Estrada Romeu Júlio Scherer.

Máquinas e retroescavadeiras 

Júlio Scherer no bairro Olarias 
até as quadras da rua Encantado e 
Bom Retiro do Sul. 

Outra frente de trabalho na 
rua é a recuperação do trecho 
de estrada de chão. A extensão 
até a ponte e a estiva é adminis-
trado pela Empresa Gaúcha de 
Rodovias (EGR). Ainda ontem, 
material asfáltico foi colocado nas 
partes mais íngremes. “Atende-
mos uma reivindicação dos moto-
ristas. Haviam alguns locais que 
precisavam de intervenção após a 
chuva”, afi rma o presidente Luis 
Fernando Vanacor.

já estão em operação no local, e a 
expectativa é que a via seja alarga-
da em 12 metros, possibilitando 
o tráfego de caminhões de maior 
porte. De acordo com o secretário 
de Obras, Fabiano Bergmann, a 
medida tem como objetivo criar 
uma alternativa para o tráfego 
pesado, desafogando o trânsito na 
região central de Lajeado.

Ao longo do trecho que possui 
quase quatro quilômetros a Certel 
Energia também fará o deslo-
camento da rede elétrica com a 
colocação de novos postes e corte 
da vegetação.

Bergmann acredita que a 
abertura dessa nova via irá 
proporcionar uma rota de tráfego 
mais segura e efi ciente, além de 
aliviar a circulação de caminhões 
no bairro Olarias. Atualmente, 
muitos caminhões passam pela 
rua Paulo Emílio Thiesen, uma 
via urbana que não suporta o peso 
e o volume de veículos pesados, o 
que tem causado danos à infraes-
trutura local.

“Com essa via alternativa, espe-
ramos melhorar as condições de 
mobilidade e garantir uma nova 

rota aos caminhões”, acredita 
Bergmann.

Melhorias em acesso

Além das obras de alargamento 
da Wilibaldo Eckert, equipes ter-
ceirizadas pelo município seguem 
com os trabalhos de recuperação e 
recapeamento asfáltico na Romeu 

FABIANO BERGMANN
SECRETÁRIO DE OBRAS DE LAJEADO

Com essa via 
alternativa, 
esperamos melhorar 
as condições de 
mobilidade e 
garantir uma nova 
rota aos caminhões”

Ponte do
        Exército 

A “Ponte do Exército”, que 
conecta os municípios de 
Lajeado e Arroio do Meio, será 
interditada neste sábado, 15, 
para manutenção em sua 
estrutura. Os trabalhos terão 
início às 9h e estão previstos para 
durar cerca de três horas.
Com o bloqueio do trânsito 
no local, condutores poderão 
utilizar a estiva que terá o fl uxo 
alternado. A manutenção é 
necessária para garantir a 
segurança dos usuários, e as 
autoridades pedem paciência 
durante o período de interdição.

Obra também vai demandar a remoção dos postes de energia. Objetivo é desviar � uxo dos bairros 

Alargamento busca quali� car o acesso de caminhões entre a BR-386 e a Ponte do Exército

INFRAESTRUTURA

GABRIEL SANTOS
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ESTADO

O Banrisul alcançou 
lucro líquido de R$ 
916,1 milhões em 
2024, crescimento de 

5,2% frente ao resultado de 2023. 
O desempenho no ano refl ete, 
especialmente, o crescimento da 
margem fi nanceira, o incremento 
da carteira de crédito e o aumento 
das receitas de prestação de servi-
ços e tarifas bancárias.

Os recursos captados e admi-
nistrados totalizaram R$ 116,1 
bilhões, alta de 14,3% em relação a 
dezembro de 2023, com destaque 
para o crescimento do depósito 
a prazo, de 22,3% no ano. Já o 
patrimônio líquido alcançou R$ 
10,4 bilhões no fi nal de dezembro 
de 2024, aumento de 7,7% frente 
ao ano anterior.

De acordo com o presidente do 
Banrisul, Fernando Lemos, o re-
sultado vem corroborar a atuação 
quase centenária da instituição, 
que se destaca no mercado gaúcho 
e nacional por ser uma referência 
em solidez e inovação, cada vez 
mais competitiva. “Encerramos 
o ano com bons números, mes-
mo diante dos diversos desafi os 
impostos pelo evento climático 
extremo ocorrido no primeiro 

Banrisul alcança lucro 
recorde e aporta R$ 1 bi 

na construção civil 

ECONOMIA E NEGÓCIOS

Vini Bilhar
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

Resultado líquido em 
2024 chega a R$ 916,1 
milhões. Para este ano, 
entre as estratégias, 
o apoio ao setor 
imobiliário

Apresentação dos 
números foi feita durante 

evento na manhã dessa 
quinta-feira. Presidente  

Fernando Lemos enalteceu 
estratégia para 2025

TIAGO PEREIRA/DIVULGAÇÃO

semestre de 2024”, ressalta.
Fernando Lemos salienta que 

o Banrisul, além de participar 
ativamente no fomento aos setores 
produtivos da economia, fez o 
lançamento de novos produtos 
e serviços para estreitar ainda 
mais o relacionamento com seus 
clientes. “Durante o último ano, 
foram lançadas novas comodida-
des para os correntistas, como a 
Conta Digital, que possibilita ao 
cliente abrir sua conta em poucos 
minutos pelo smartphone, apenas 
com o documento de identifi cação 
e biometria facial.”

“Para 2025, teremos um lança-
mento inédito no mercado brasi-
leiro. O Banrisul será o primeiro 
banco a abrir sua rede de autoa-
tendimento, com ATMs instalados 
em pontos externos e nas agências, 
para clientes que mantêm relacio-
namento com outros bancos, liga-
dos ao Banco24Horas”, assegura 
Fernando Lemos.

Construção civil 
Outro destaque se refere ao 

anúncio de crédito imobiliário. 
Lemos reconhece que há difi culda-
des no cenário macroeconômico, 
refl exo do aumento da Taxa Selic. 
Com a aplicação na poupança me-
nos atrativa, o volume de recursos 
passa a ser menor para bancar a 
cadeia habitacional.

“O setor imobiliário está com 
difi culdades com a queda da 
poupança, mas, como ele gera 
muito emprego, não podemos 
deixá-lo desassistido”, ressaltou. 
Será disponibilizado R$ 1 bilhão 
de crédito ao setor da construção 
pelos próximos dois anos, exclu-
sivamente para obras fi nanciadas 
pelo Banrisul.

– Rede de autoatendimento 
com caixas ligados ao 
Banco24Horas que permite 
operações para clientes de 150 
instituições bancárias;

– Novo modelo de agências 
de relacionamento, 
com modernização dos 
espaços e ambientes 
mais personalizados para 
aumentar a e� ciência;

– Aporte de R$ 1 bilhão na 
área da construção civil.

NOVIDADES 
PARA 2025

R$ 62,1 bilhões
CRÉDITO

Carteira de crédito avançou 
15,6% no ano

1,2 milhão
CARTÕES

Clientes ativos na modalidade 
crédito com as bandeiras 

Mastercard e Visa. Movimentação 
fi nanceira de 

R$ 10,7 bilhões em 2024

R$ 437,6 milhões
PAGAMENTOS 

Lucro líquido da rede Vero que 
encerrou 2024 com 142,1 mil 

estabelecimentos credenciados

R$ 167 milhões
BANRISUL SEGURIDADE
Lucro líquido com planos de 
previdência privada e títulos 

de capitalização 

86,2%
CANAIS DIGITAIS

Operações de crédito por meio 
de aplicativo, caixas automáticos, 

Internet Banking...

R$ 471,4 milhões
INVESTIMENTO E INOVAÇÃO

Modernização da estrutura e 
transformação digital 

BANCO EM 
NÚMEROS
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Trabalhos devem 
começar em abril e 
devem ser concluídos 
em oito meses

Centro de Saúde Montanha será 
reformado e serviços realocados

ATENDIMENTO EM LAJEADO

LAJEADO

A reforma do Centro de 
Saúde do Montanha, 
construído há 20 anos, 
já foi licitada e deve 

começar em abril. A estrutura, des-
gastada pelo tempo, passará por 
uma reforma completa, incluindo 
a substituição de pisos e telhados, 
informa a secretária de saúde, 
Giovana Linhares.

O investimento é de recurso 
próprio do governo municipal e a 
prefeita Gláucia Schumacher (PP), 
classifi cou a obra como prioridade. 
O prazo de conclusão é de aproxi-
madamente oito meses.

Durante as trabalhos, o horário de 
atendimento será das 7h30 às 16h30, 
sem interrupção ao meio-dia. Além 

disso, os serviços especializados terão 
novos locais de atendimento tempo-
rário, informa Giovana.

Cronograma
Estratégia de Saúde da Família 

(ESF): as três equipes serão trans-
feridas para um pavilhão próximo 
ao Recrie.

Atendimentos odontológicos: se-
rão divididos entre o Posto de Saúde 
do Centro e o do bairro São Bento.

Consultas dermatológicas: passa-
rão a ocorrer no UES, antigo SAE.

Psiquiatria, psicologia e 
fonoaudiologia: serão oferecidas 
na Casa Verde.

Centro de Especialidades Odon-
tológicas (CEO): funcionará no 
bairro Novo Tempo.

Central de Vacinas: será transfe-
rida para o bairro São Bento.

Procedimentos cirúrgicos e fi sio-
terapia: serão realizadas no São 
Cristóvão.

REPPRODUÇÃO
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Paulo Cardoso
paulocardoso@grupoahora.net.br


